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RJiJDACÇÀü E TYPO-Gl{API1fA ,-' ,. ' . 4 ~ (' 

ESTAO'ODESANTA CATHARINA 
> 

_~~_ J;l~~:'l~~,,~_I! ...NUM~" .~ _aº!t~., DES'fIiRl\O,-- ~1> t5E: 3GLUO I'IE , 893 
Nume·ro aVlI,lso 40 'réis I 

!úIS'DCA i l"fI SDO flUE ORFI 18 da nOlto (*") n'um Quarto do forto, I'ecobi I8IÇMs, refalsadas pola mais roquintada rLuz, Euzebio Nicolau da SIlva, João José 
VI/H IIL l I!) fi 'I{ - communicaç1o do ter tocado reunil' aguar-I montn'a e má ie. anue, oulllO e qüandO IclaudIC, 'l'heodoro José dos Re!s, ,T010 da

Iniçao, para se fazer busca em casa de ,,,ac_/lratamos de Intrlg,,, wm o povo d'esto Es- S,I!V' Pereira, C~rlos W. K!eJIlC, \Tasco da 

. lado a Imosa o!liclahdado? (, ama Lobo d'l"ça, ,Joaqulln PouJ'O Canel-


Em quanto, o marec.hal presidente d" ll.e- raltsta! o no P.tOPRIO PAI.lolC DO uOVf.:RNO, Considerando o govorno do Estado como Ir ão JunIOr, J oao Brtdon, Dotnmor.I Cado, 

pubhca, quer por me io da voz do lcadcl da Ionde 80 uesconha, so ,u~h,un muitos I'efu· inimigo, a quem as armas reuel'aos dovom José Vel'lsslIuo do Canalha, Nuno da Gama 

sua maiorIa na camara Jos J"eputados, quer giados do bordo do Jnpilcr, entru ollo:s o Id,u:_ combate sem tregu,ls om toda.s as oc . Lobo ~'Eça, .João llap list,t fíalgnr.lte, Nrce· 

pOI' meio da Imprensa, quer por interma- capitaodo rragataHuet Barcellar, o com~1 cas.loes) ::;e ntlrarn·se os nossos aUVerSal'iOS lau A \'II,l dos Santos, .Jo:io }i'eleclano ,\1_ 


. 'uandante do navIO o I' tenente l'al'lnonio 1011dos em seus alJolllmavolS IJIturesse, TOS, LuIZ VlOlra uo Seuza, ,Jose Gonçah es 

dlo de seu secretarIO, faz const1r, quo nao " ' ' pola correcção do procodimento <la dlStin- de AgUiar, Joatluirn José Coelho, CaI'pes & 

cogIta em doposiçOos, que o paiz proc sa hangel, allol'os Soveral ~alguns l1IalS)). tÜ officlalldado, quandu, ao retirat-se de OlIveira , Palva '" Comp., RIcardo ilnla

lIClua!mentOQuo todos O ajudem na sua mar· Ora,lotlvado sOJa No"o SonheI' Jo;(]S hordo onde haVIa Ido rctl'tbUlr-1!1O a vIsIta erd, Manoel Norberto Porelra, IZldro '\Ia 

tha regular, ~fim de não estarem sotIrendo CIU:IstO I I(,IUClal feita por seu co mmandaute, recebeu BOAI Bemal'dcs, AriilstaclO Sllt~il',: ~e Sou

a I . , d I Nr.. ta Amen, devemos nós I'esponder, VIsto S. o VlCc· ,'ro,,,lento à< salvas a quo tmha dl- za, IZldro Avil. do s Santos, I>lonl"'o .José 

s orças conserva oras (a 1: açao, nem o. I,' _ --d _ . __ _ _ J"._ ~.-l. I, ;,..1 [f\llo, paI' sua. posiCào go vernamenta l Laundes, Trajano Cardozo, Uarlos (J.llIlher

pouco abalar-se as lfIstitmções ropublJca., I.A . U ::il'.1Llul tJUI~1.lIdrHldntU du IJI5,. 'V~O, I D alu lOGO oSOl! desespero ; d'ahi a Iazã.u luu Wdl dlIl, Au lu! lIliO Bllnr ll lo, .rt)5~ Gla

nas que toJos nós jnr,tlllOS deCender, pro na.o ler levauo a CIIOlto o seu plauo do bUj~ ' expileatlva do sua !ll1~lI l ! l'a, paf'a lIIlrigar- v,un & romp ,(jonst,u1tlllU Bl1asso , Afim

curam alguns officiaes da auarniç:ío imo cu. as 8 horas da noite, em casa..; parLicula. nos com a Lligna oíficiaiidaí.io, uma vez quo nai ,iosó de Abreu, \. ~ ampos da Silva & 

mis.cui'I'-se na poliLica est:doal, ra'[ando res e no proprio Judw.;iv do ,;oDerno, tra - lbe é impossi\'o l _.disYanci~hal'· ?e d'ella, Campo 

, ' . I .., d zondo espetado naturalmente nas bayone. que, como guarua hei da leI c Jluportante ______ 


com os mais co.mesllllO~p"nclpJOs ,e ros- " " ' , , elemenLo tle ordem, nno póde quadrar aos 

peito a. prllTImra autOridade estadoa!, ora tas dos seus ~oldados ,os respectl\os nu~n sons intentos sediciosos , nem mentir ao sou &. "iI 'B r 'Hi:~ 11 •
Il 

d d d ~'I>SSemli)..ea ....e 5J!.S!attva na imprensa opposicionista desta ,capital, Ia 0' expe idu, polo juizo ... miliLar . passado, salpi cando do lama os lonros con· 

como ainda hontem o rez o sr. capitão I,uiz Deus sOJa louvado, por não sermos vare- ql1lSLados a 23 de No\'cmbl'o. Acta da 711. sessão propar'atoria da As-

Ignacio Domingues como n~l imp~ensa de jados a noite de nossa cas'.lS, nem O digno 'l'arlllfos, respinga.i, voe jfol'ai em vossos blé r . I ' E d i 1 . 


, ". . vice- l\'Osidonte do alacio lor 'lfinal com, accessos hytlrophoblc08 cootra nós, oada sem a .oglS atIva 'st" oa ( e Santa Ca, 
outros EstadosJ .como ha dias. praticou o . I '~" . ,i , ' t, " no~, Jemovcrá. d,t. senda que trilhamos na tharina . 

sr. tenente Domlllgos do NaSCImento, em proho.nder, o sen.hol "otOnel Sorra Mal tlns, ddeza dos bri os d' es to pO"o, a quem tan to I , . . 
' 
tolegrammas e 'cartas dirigido's ao jornal ~uo amda na~ fOI de.cretado e~tado do SI:1O ~entles injuriado... O~ue , aRezar d'isso, só [','"sulu nGla ",/.el'tl/." du , ,.. J . de IHeUa 
llepabritú de Corytiba. t)ara este bwgo jloclr e, e qllO alnlla, esli.\. ~ rn :sente por, V?S .abJ.Lcça? .0 ~oJ0,' corno na~a I A's ;12 horas da. manhã do dia 26 de J u. 

exocução para nos todos a Con.tiLuiçáo Fe· demo"cl'"'' dIgna olllclalJdaoe de cumpnr I ,' Idia~~t6 ;~~mnOã~m~:i, c~~I~e~~:Ji ~~~~o~~~~ ~~e~a~;r~ :~i~W~..;:;;,I, ~~~~~':Ii~~:a :~U;Ju~_1 ~ass~~d~el;:;ih~~~!ssll~~:u!a'd?S~~I~.~~deco~~~ ~~o ,~:s!!~~é~\~!:~\~~iv:a ~:;:d~::, S~!S~I~~ • 
acoolpaiihado a nossa politica amrm. I P ,. ~ P Y J IdlSlJngulO outr o!a ",oISOI'I e?s br.avos .~na-Ideplttados Arlhur de Mello, RIcardo nar. 

, " ISOS em ... Heriltn, \"nllOlI,08 venceoores de Aoooklr e úa-Ib b' " " ,
em tom dogmatico, em telegramma dirigi-, Quando em vista d'estes o outros lacto~, falgar, ' osa, To las ~ecker, ,_. arlos Kle mo,. Castro .. 
do ao sr. VicenLe j\[achado, governador dO, qu, e justiça fazemos, a maioria do exe,rcito , . N:Io espec~lamos, ea dignidade ua ma: Gal)dra, I,y,ho Barbosa" 'E, Caplstl'ano. 
Paraná, "que, o go verno ilst;'do.al tem Iran· n~o é responsavel, ir rompo um brado de "nha br~zdoJra e~t~ co.~~ a,m?I,bor de Co-, ChrlStOVaO PIres, Gama. d I'.ça ~ Le~l, lal
tamente protegido os l'cv,ohlclonarlOs do ,. d' d .. I' t ,.\ sal', superior a qualquel ~u~pena, 1t;~nflO Cn,l.ll causa o ~ Sl'S. ~', IY'H'!l l'lIlIIIUI"LUe, 

' .. ~ . . In Ignaç!lo o patrIOtismo popu aI, con la POI' venlUl·a a gentileza com que foi tra· ~ . lI," ,h.· I;, T·l >,.", 1 . 
sul, dando escapula a officJaes dese~.oar~ o militarismo, brada-se as armas, por esLa- tado pela distin~ta offi cialida,Je o di gno " I " ,~B.. :Z1 ,, :.1,), " " ', : , 
cados do Juptler;que , o governo Jo E!'Sladv rem seba.slütnisÍlts na costa. I Vice-Presidente do l~st.ado; como o modo I :b cita CI1a.maua, VOJ"JilGUt!-"U nao haver 
ê duvidoso, o mais ainda, que, so a lorça Insinua-se que SãO, os bacbarois, os casnctts Iporq.ue ollo recebeu o se~ commandanLo. c Inumero logal. sOI\\lo, om seguida, declara., 
federal está neUlra é por ordem do vice- que estão a turvar as limpas agoas da go. consIderação quo morecldamente lhe dls-ldO pelo sr, presidente nao haver sessão. 
presidente d. Republica ll . . - nensou, vos causa0 esLl'anheza ?I

vernação publica, par~ galgarem o pooer; , Ah I Moliére I Moliére ! I O Presidonte iUlel'ino, .1 i'lhM F. de 111el
Onde, quando e como, tem o governo do nao é exacto, os representantos da 101 Iloo- O ~o secrotarIO intol'ino, !itca,rdo Jlru:

distincto SI' , Elyseu Guilherme, prote- sempre viveram em harmonia com os ga · ~If ;;;1-11:lP O,Qt.U'" tin" 13nl'bos(!.- O 2° secretario interinlY, 
gido a revolução do Rio Grande do Sul? Irantidores da mesma lei, tanto que a sua di .LV.1.u. 'J u u Tobio,s Tiee",,,,.. ' 
Porque modo? Se usar da neutralidade, a visa é a espada su,tentC!ndo a balança, isto Ao PI'esidonte do gstado foi dirigido o se. 
mesma que aconselba o ~1arechal presiden-I é, a força apoiando a lei, quo representa gUlOte manifesto: 
~e,_ :su,:'s I~~ças ~~ra comnosco, e,~ re~a_~:o os direitos do cidad10, adqnil'idos, pelo, O commer~lo d'esta praça, deantedo im- . Acla da 8' sessão preparatoria da Assem-, 
au~ I tHU)ucIVnar.o:s e gO'iorno do 1'L1O b 1(1.11' I sangue ·r;ono rosc dO:i revoluclonarios de 89 Ipalnotlco ostorço com qUI;) se procura per- bléa LcglslatlVtl 8sladoal de Santa Calha· 
de, dando asylo a quem nos pl'Ocnra, nao ItiO assalto tia BastIlha e consolIdados pela ILU! bar a SOCiedade e o Lrabalho,c,onfia que, rlna. 

l d ~ 1 '" o ' !rI J..n lerols a ,ttlitudc ('!Ie assurnIJtos de fa- ' nusunporan ocoropeu<onclasquonaon s con~enç3.oNac\Onat ern2IdeSowlllblude I 1 I ~ lll e~! {I''' I''I'P'·' , I , /"lIello 
dIZ l'e~pello. lastimando comludo, a iula de 179'>\ lo!\!' r;sJl e lt~r a, ~l , '\,:lU~onoUlu I? 11,sta.Lo ' , .. 

~ • ,.. . . "' . , e a h epubd ca. 1.1 e d{ll atl ~ .l, a baul ua orJCllll As 1] llUI\b ,1.l llJ.l tlll t ~IU d1 • i J d,' íulho 
lrrnaos que se oatem nas hJ~torlcas camPl- A força rl uma nece5stdadn de ordem e Ie do socC1fO I\ubltco , . 1nn

d ' I d ' ld d d f . -. ' , - ' I' D IPI I , . C ' J 'h) 18~~, pi'eset\te~ n,l saL, uas sessões da nas o'u ,em eSlgna a es e orças, com mnguem melhor do que ella tem sabido IS-, SI "~r, .Ie c lI,lG O' " omll" .",tOOIO, 0.-, , .. n 

prehendendo que a poliUca a seguir com os , 'I d d' I' qu! m Frlllhoza & ('o ntp , Silva &. Bamos, ,.,ssollJoléa ],oglslatlr., 10,tl'loal, os srs., 
. .toLomOlelon ar} uuan o naoVOlOapol- 1111" r \ ulll It In. ~1~ lIn C· ~ I 1 \ 11 I ~ r II n: d B

indomaveis gaúâw.'i, ora a politica genero- tica segO rodar-lhe amores dlicHos. ~d~J.O) <J o~c ,1 ..C.~! ,<.1 !' .,.L!.,~ ~ -: '. !;S, ~ '.l_~ c.ep!.H1L/}: . r lIIr < () \ e 0: Icar o ~r.LT. 

d d d' rI' d tavo L orOJra '" ::>oales, Carlo, Kersten, bosa 'L'obtas llecliBr Cados Kleine Castro " 
sa. a pa~e a eoncor la, era po I Ica o ("'J A cartõlnãoO·ilzdala. Wendhausen&Comp . , Henrique da SIlva, - .} . ~: . _:.' 
evangelblSador de Nazareth, e não a de Sa- ..~ ""'~~ ,_~___ Tavares ~'ranciscoFirmo de Olivoira JoãO !"andra, LydJO Ilarbosa, T. CapIS\rano, ' 
turno, com estamago de Essen, a degirir a José H~sar, JoM do Prado 1.0mos, Hilton- Christov,\o Pires, Gama d' jj;ça, li Leal, falo 
e~~ta do cart,llvhG5, 05 filhos d'ésta Patria; i !» ) ~ .!~IIIH· 1-}'tT\ 11).11' Ufi I'! courL, "',. Bo ~na!.do~,. Joa~uim M~rt~~l~ Qfa- tanuo com causa os Si'S. E1yscu Guilher-·· 
era a política de OaJias em 1M2, levando I I nI 1 '. ' 11 li! Iques, I1lr.arao .Ilaruns. Barboza I< ,,"mp', I S 11 TI,,'1 L'b . t .. ' ,' 
com seu estado-maior nao ini~i os dei ."'" - '-.I..,.... ...,: Andl'éW~TIl~hau~Oi~&C?m .,João ~[anüSlme,.a os laZl C 1 crao. , 

, ,. " g. Pennel, hegls, Stll'a '" Saldanha, Roza Me- FeIta a cbamada, reconhoco'se não ha~ 
~en(o (;ron<,alvp-s, mas o decreto de amllls_ No rozo de vomita. immundicias, que fe- i deiros & R:l.!llOs , Thomaz Coelho, Francisco, "c" nUH1nrn lca:t! dfln'.hr:qlrl() em ,scullidá. ': 
l1a e a moderação COIJI que soube sempre lizmente para a hvgielie da cidade, "oIL:Io-so ILo rrêa Savedra, ,) usé Uno AI vares CalJl'.I, \' ., ": v D-' - -- _ .. - "_ "'',o 
deslin~uilT_gC; ~c dcfGndur a ltcpubHca F e- â bocc~ que as expeHio, ta1ve« po.nsasse? l~ntol~ioV enal~cio da Costa, Joao ,B~pLi$la ! o sr. Pl'Osldento nào havel' seS$ao. : . . " 
deratíva, pugnando pelo respeito a nQssa iep.~~so qu~,. r~~mo~~:. d~ s~a" b:ze!ra, ~?l' Bermsso,p Junl?r~ Antunes!, f;tr~s &,' ,CO.~l1p.,. j O j'rcsidentc interino .. :1l'i~I.1U F. de J/~l-
carta constitucional ponào-no:i ao lado do x:as~~mO:-f ~lnj;Sar s~a. 9Iar(,o.oS,l rn cn tI1a, Villcla Ilho & com~., Mo e a & uoel, !: . _ '; -1 " síJcrotario interino Ricardo 

• I quando DO artIgo editorial do hontom e sob (lner, AIIJerLo JoaqUlrn ~leyer, ,\loura & \ w. \ •I • 

governo, sOJa elle representado pOI' quem Ia epigraphe «'1'l'IslO fa.!arlO)) procura lazer! Irmào , FranCISco Du,l rLo S'I"., <"ndr., "', l/adUl., lI'lI'Ú,lS" . -o 2' secrolal'lO tntOI'l
quel que SOla, no dia em que perigar a He~ acreditaI' que ((tratamos da intrigar aqUI a I ~~ilho, IJ,aJ'mo \i:UCOllllO da ~Iheit'~, .João no, Tobws ~/J<'I'''('r , 
publIca. e a IlIteurldade da IIOssa chat'a Pa_ lorça loderal com o governo da Um:lo, li Manoel VOliçalvos ,Iulilor, Juao d" fon,o~" 
tria é ser gover~o duvidoso naturaim, ente IP~WI,' a/uuü,,~ o tllusl,/'e CO'1nmUIll.tanle Cor-\ Povoas, JOão .tliltOiiiO AlonLC:I"OHl'aga, ,!u-l ---- 

(j , I '. o ' " ficialidude do G!'uzado!' 1'iradenl.. co", u lião ;,Iartins HarlJoza '" Comp., l<'I'ancis~o 'I' TELE~'I"UiUA, " 
n s o som~s. mas lOnramos-n se nonra- povo f!' t::8te Estado. ' ,. I~opes} Manool Joaquim Madeira, .~Jedro I --,: I -L,, ~ ., :..,.,__ _ •• : ,l." ,. l i' I •. ~On 

mos ao Palzem sel·o. Enganou-seredoudamente, pOIS aqUi nos Ibevaord, Fernando Alves, João Vicontel O l.ilhalü\v ,~rv. iHC:.ltlUl'l .. ~odo .t~st. <1.ao r~~ . 
O senhor tenente Domingüs do Nasci- encontra para ainda uma \'cz desafivelar- , Al berto, Bcrtholdo Rodrigl1es Fernandes, lc,cben Q SCgUlllto to!egl'il ll1ma: . 

monto faz-nos sabedor por sua carta pu- lhe a 1Il~.~cara, o-portanto,para aplcsentll:!' I ~uglJ~lO IT1or\ano da ~ilva, Man~el, Carlos j Rio, ':lO. - Elyzou.--Sigo ordem mare·
bj" d: . .'.. ~ ao p'ubhco.em Lodaasua nudez sua hedl-j "lganico, José F ranCISco de nltvetra La- . 1 li ,\.. . r · • á d . ~.

1<' a nu Jornal alludldo, de 2~ , do COi' onda carcassa . ' " ideira, Marciano José de Carvalho, Brigido olJa quo ee aton-mo naO consentir ~po; 
re~te J de factos summalUonte graves. Diz I' Vamcs.I~~'ú""fuja ·ao merecído- casLifio, - e; roixoto, ~lan~el ~i' I'a.~?isco Paim ~uniol'l ' slção -te l'mlllan!emento. ~ l.Jeput.ado ,J ..d!lq ·' 

, o rueslDo senhor: ((A bora em que escrevo, adduza la~to! que comprovem suas propo- Jostll\omão RlgueJra, '_.o;me FrancISCO da Costa. 

http:p'ubhco.em
http:1l'i~I.1U
http:Bo~na!.do
http:11,sta.Lo
http:ilst;'do.al
http:o�ficiaiida�.io
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• la Irancl c leal II" i lrillllli'!',"'dos, o gover' I Vou lel'minal' diwndo· vos quo ludo vae i 11 izomos proposi lalmonlo d. rosponsabi
_-1()I ' "' 1' H)i1 f.,' i.' i.~ : · no, quo nao podl'" ohl<': ";;lIra, sorá \'OSSO bem aqUi, que Ludo cstli pacilicado o li 0 1'- , lidado (In o "" 'lI lIiu ,,",'anle a opiniao puII",r!', a 11 l 
__ i \ I 'l I hCl l:\lncntc c 'lcgal ll! l: ii l'C. ; ~e.i1} .pnhhca n:io ~ so lTreu alteraç~o. , "~ ' :": b!iea., ,p 'H'J. mostrar-lhe q ~o s. s. nooxerci-··

" i ' . N a ,o l' \le!ll~ republlc.naos goremos veom' , ( Col'l'c"lJOnaeule.) dcio do um cal'go publico 10m oão só respon-
Em verdade a imprensa opposicionista ao povo c sao ao P?l'o. ---- . ' Isabilidado peranle a nação, isto é, o publi

10m srdo. do UlO. dedicaçllO sçm par o de ' Qnalld~ c~ns;gl~lr?eso apoio. d•• opiniao r\ FAUA ,~~UE I' OGE Ico, cujàs necossidad~s e ox.'genClas o lunc
uma aClIvidado a~sombrosa para dai' linlas , pI~bIIC,~, se~vls g,o\,el no? a vos,.. sorte de- Encontrol onlro (ha nma lada a correr IClonarlO 10m o devcl clc satlsEazer e para 
de COI1!& séria o popular ao ridICulo mOl'i-' pende!.1 do, vos,o, aClo>,. como nma louca, .pCZ,!!' de sua idade avao- tal fim é que s10 fOlIas as lelS,' que nao sao 
mentO' âe assalto aos cofres puhiicos, á con! ~or ml1q~la.nlo, é ~raccJar 0111 vão, e pro- çada., !lIa!> ~o 4'W a Ic,dl,açáO das asplfaçOOs po
'a de-vu)o triumpho o carna\'nlosco gln'er-! g,tI no desollo, pOl que o povo nã.o vos I-Foge de nos com tanla prossa, sonho-I pn1.Lr(,s" feita p(~lOS seus Immed!alos ,'eprA
nadoi' provi.ario anles de voltar cosIas á quor, o povo lIao eslá do \'OS'O lado porque ra fada? ,enlantes, c tamboll1uma ontra responsahi· 
forçao,lado:" qu~ se dlflgo Ii sede do se!!' I,Ó~ ?,del~p,ld"slels e o sacflficaste,", e elle - Si fUJO !-I'o·ponlleu ,'lIa-oom me lida,le Para com o sou superior hierarchl' 
Bai:~J~DU cinto conlos <1B s.lhhr L~~\)~.~,;.;n~\H(t,:ô,\' " .. .... ~~ . . " ", r.l\.H~ n'isso f co, !laCa,sondo e~a__~utl'a cousa mais do_~
existeme na mesa de rendas d'alli, quo hào I .Ü VO:S~O 11lO[ lI,l/{ 1',(0 li,L: llHif{,l:rfOI '.l<1O Ha centenas de ,1Il110:-, quo nào vinha ao a. un:e{jllv~d~de Oa jlf\[UClra quanClo oxpres
de ser paaos em igual mOeda, ou na lórma I~lassa de l~'~l !l~~~ "!lento de unh,1> ,10 \lW' seu mundo, e agor,l Ji o compreheodo, sa c d0te' minada em I" ocelLOS legaes Iraos
quo as lei~eslabelecem para o eSlellionalo Isouro C lllalS !l.d,1. Oliereço bellez. às I'apaflgas, coragem gl'edld~s, , ? 

Nao é pllr inercla o Irollxidao dos oscri. ,A prpva OSI.l .0111 que, ,no m(}1O de .IQda,a .os rapazes, sabodol'ia 'os, velhos, saude A pl'lmclI'a é a responsabilidade mo~al, 
piores da Hepublicf! quo O pll1lo terl! de b~lbl1rdla, o vosso U Icei narÜJJ pl.o['I~~I,W aos enfermos, amor á moclClade. omfim, Que as vozos, escapando á sancç~o SOCIal, 
m~.~er l~a casca. . ?ãO esqu~cl~n-s? (~? menor I nas ~lgl~~lr.\~ oItudo quo uma hO,l fada pôde olIertar aos) l,~to é,. penal, atllUge a co~scIenClà-do [unc

I'IIfJ8ltm fei&o&udo ... tudo para impIngIr! :saldo ~lle .a. ,o~"a\a na cOIIOCtoll:t ue BIt1- mortaes, ,0 to~los rpCllsam I~~onatlo os~rupuloso em ?em serVir a Na-
ao~ 10,IOS, porque os ladinos nao os .credi-I ~e~au: e que. ha de ser p~go. ~OIquo os 'l'ens dlnhell'o? pOl'gunlaram-mo todos- ,ao, quo, para ISSO o I'etrlbue com o pro· 
l.am acousa por cousa cerla e consuma ("n 0110, publicas sao um peohol ~agrado, nao queromos oull'aCOllsa, ducto do suor do povo; e a segunda é a 
da;' . , COOllOOO, ~,~:;'Pnre~sa oppos cionlsl~' dt O~a, é por isso que ~lljO, e porque tenho responsabilidarle legal, qu~ altinge;\ pos

rél~ annunciado com ares de sél'io o 1.0S am~nh<l UIU 0\ o acto do p' OVtSl)J w recmo que as rozas (10 prado me pecam I:soa do funcclonano, desplOdo -o de suas 
composlura decont~, quo o osquatll'ão do \r~nsfel'lndo, por 

.. 

~xe.ll1p!o, tO,do.o cO!)f'e adereços de diamantes, o que as borboletas) I'eg~lias o devores, sacrificados por odio, 
cavalla, ria polici.1 foi dissoll'ido, qUI) li as C,X;Slente no lllOSOI1l o para as alglbo,,'as suas se lembrem do querer alldar do carruagemI.[felção, contemplação, ou em beneficio 
sembl~alegislaliva la",bom ioi di<solvida, e (a sua ~enlo,ea ,su~ séde. rara a ~alabna, pelos campos, proprlO, 
queolribunal do sonhorGuilhon foi reslan' ~~r'~~'".~\~'~?O .( ilha do ;:,anta Calhanna ,- NãO, minha boa fada-exclamaram, ~er~os dessa vOI'dade pergunlamo", 
rado, que o senhor Genuino Vitlai esi:i. no_tI : a Slbclla. rindo, as rosas, qUI\ Oti\lalll o hosso dialo- . S, ,H: que é lií.o alhalO , estranho mesmo 
meadQ cheio de polioia, o lIIerecc para-I &slo rovo, par" espaireool' os males que go-não queromos lIi"",,,nlos; temos as Ia politlca esladoal,conformo declarou, 'pro
bens porque vai ser um che.fe do policia Ia ItepulJhea solIre dos seus falsos adoplos, gotta. de orralho '"'' "0""' 10lhas, eedco cOl'rcclamente para com o mlnlslro 
~3 direitas; a. julgar pelo sel!l-n!{~!!!{) c sua precisa do (Jallw.gos que o Caçam !'ir. -- I~ nós-acudiram as btlrboletas-te· da fazcn~;}., Sel1 8l1p~!'iol' hiol'arehieo.qlJ~n-
firmeza, queo bclga.l'oduzlra. o t:orDo DO I VolLO o estribilho, pois fmos ouro c pl'ata IIJ. caJ'I'Utl \'em de nossas!dO. reqUlsJtand~ o dllo vapor llltpem,en-m 
Uçial , que (I lal N,J'o, ou No,:!es. {} p·rmiel ~ _lindas azas. o para. appl'chonder um contrabando, .neUe 
roda cnl/raçada proclamaçao de 'lijucas, I ' I-A\lIl~m .\S IItIlC"S CI ealuras com jni- embarcou, com surpresa de todos, trinta e 
n10 andou dorlllllldo 110 matlo, c outros Correspo 11; denOla l.O, qne deJxo na lorra- d,sse a fada-e fu· Lanlas a quarenla praças armadas o com 
imporl.anlos lactos, planos OrOI'olaçúos que gio. m.:ldadas por um capitao ? 
lêm fello este bom povu dar bom boas gar S. Bonto, IDde Julho de 1893.-Cldadao G"OIlGE S.,", [OIS o empregado dI! fazenda para appre
lIalhada., . Iredaclor d'U L",{rulo.- Por falta de tempo I hender um conlrabando, precisa do auxl

N10 ha mais, porém, como vondar os ~,asf>umpto pata .dar-\os nOlicias vcrdadel' II.~ 1\\ 'llU ,\:\i\, liI~m ,!! riV••' ,,''f}j Ai 110 de tão gl'ando numero de praças do li· 
olb~)S" cerrar o oUI'.,do publico; nao ha las do quo ,0 ra,sa nestas pequenas zonas, I .. .&l.\ LVJ ~",,§l.'u..,.~' -iRma. nha?, ' 
maIs como raparar o flasGú e eSliülldol' a de~ tenho deixado de SOl' aS"1 luo nas mInhas I E. não sabia s. s. que là no Ita]ahy .na.o 
cepçao do lal {lroviso!'to. A verdade lem correspondenclas" D'onde partisle, andorinha IhaVia embarcação alguma a fazer qualquer 
iIIumióado os laclos, e levado do vencida Dizer que tom geatlo mUito e feilo Irio minha alada forasteira,' descarga de armamonlo c que nom era vis· 
as parlapatices d'osso grupo perverso, que aqUi; qno lem choVI?o e havido sol; qu,e as que a Lerra da lal'"n"üira lIa embarcação alguma demandando á bar· 
Jurou iuorra de morte á dignidade e ao so cslrellas brilha0 no hrmamento o que hnal· vens pedil' luz o calor? Ira? 
cego d'osla populaçao, que, confirmando os menle, as agua~eorl'Cm para bairo, são cou· Deste clima abonçoado, Nao fica palonte que o seu procedimenlo 
IiSUS fóros respeitaveis, tem limitado.se a I~as quo n:t.o "allão a. pena porque ninguem Chamou ·te ao tonge o carinho? não tove ontro fim senão transportar a pro

• ,. "TIlIÕt a Teras sol sobre o teu ninho ·t· r h 
c••tliaI-Ofom O (lespreso e com o ridiCUiO'j'

• '5':~"" , , 01;\ dontro muiLo amol'? ' pOSI 0.0 al'l.OIl'amenle esta ,orça a Haja
. 

y,
Na~ ha ,na.is COl~O ~egar,que os íin,gimen- \: UU, pUI'~nl, en~, pouGas uar vos e~c!u~lvarner.te por causa de certas conV6, unnas. 

lQs dq.:deposlçOes no mtenor têm s!do pu- UI~â pequena notICia que talvez alOda não Aqui, onde a. primavel'a meneias? 
ramenle obra das guardas cil'icas quo fOl'am ISaibas e que por cOl'lo muito vos interessa, se onfeila de roseo manl.o, Teve i'eaimente 5, s, uma denuncia do 
encorporadas por officiaos do exercito, al'- pedindo ali me,mo lempo que dois publici· OUUU das ares o caolo que l:tllo ,1ta,jahY tentava-se passar,um coo-, 
maàas e municiadas com armamenlo e mu~ dada n? \'osso conceltuado Jornal. vOl'te hannonias sem par trabando,de armas ou de qualquer outra 
nitOes fedflrae! e pa~as p3.ra defesa das No dIa ~7 do cOl'rent.e mez, os adeptos \' onde, seja noite, se eSlroJia mercadoria? 
nossas fronteiras com o Eslado revoluciona · 1da dictadnra, no .intuiLo de angariarem e palpita o ctio profundo, ' E essa denuncia, que duvidamos que a 
do, e que, ao conlrario d'isso, .0 contrario sympatlllas qne "ao as ~ozao , aqui o de e aureas I'isiles de alóm mundo ,llvesse e tanto. quo o desafiamos a publi
de esta_rem já. destribuida~ n'essas [ronlei-: all~~'chlsa;_~~n est,~ !~?n~ClpiO a~to:and~ a brincam nas onelas do mar; Ic~l-a, era anonyma ou assigoada. pOl' pes
ras, ~dam em man.~ha do um para antro ol·Utl!llIHlUl1lia, Ulslnumram bOlcims alar-I Isuaquc mereça lé? 
ponlo'do Eslado allal'chisantlo, pel'lurball- dea,~do ler o povo de, divol'sas localidades aqui, onde em cada flor, E n10 foi por esse modo myslificado por 
do o L~ab~lho e o soccgo publico, alacando n~ .f.. stadu, deposto diversas Camaras Mu- t.reme vivo o st:,intillanto s. s, o seu superior hiel'arLhico e atraiçoa-
o desf:espeitando as autoridad es. olclpaos ,e ,~mpossa~o ás d~ tempo do sr. um pf'ismatico diamante, ! do o honrado povo deste Estado, ao qual 

Para n,:lO abortar a sedic10 que os nossos ~auro., \1~lOr, • CI1JO bolellm, 'para honra que a aurora chorou dos céos: Iprelendeo s. s. adaptar-lhe a {",,'" de cou· 
adversaflos prepararam,seria indispellsavcl c glOrIa d elles, OInguem adhorlo. onde ludo so illumina trabandlsta? 
que ella ~ascesso da opiniao puol;';". c não POIS bem, No dia segUInte" ,18 do eú,'- de lIlil ignolos fulgores, S. S, tendo ás suas ordens o vapor Ila· 
\ives!~, como tem, conlra si essa opiniãO, ~'.ento> el!es~ 03 !ncaldados amIgos da lug:.t- onde pnllnlam amores, jJcm.f'I'/ln,apadrinbando·se para conscguil-o 
que é,a -(orça que ha aba[al~a sem polvora 11 ,bdo. I'OllJllr;\In-se n'urn~ casa isolada ti a sob o amante olhai' do"Deus; com o nome do hOlll'ado ministro da fazcll
e sem bala., que é a muru!ha conLr;j, a qual 1- prup.I'I,edaJ,e de?m l~ga.hsta que CXCi'~ü;. I ollde oxhala acros otlluvios da~ passou. ou 1l.!l.0 .0 di~o Yap ol', logo de
eslacam lodos os boles da loucura o da ca- medICIna e pllall~acla Illegal nesla villa, a rama dos loureiraes, pOIS de obtnlo, a dISpOSIÇãO do comman
lumnia, q~e fazem da opposiçao um grupo Irazendo para alll algumas duzias do fo- o so une á nór dos mnLaes d,,"IO do districlo mililar ? 
ridiculo ã ,lastimaveL g ue t~s.' ofiLIe então passaram todo ú dia da. vinha o verde fCS L~O; Doante destes factos, desla l'erdade, a 

A, miss10 que a consl ;luiçao lederal tra la,c,'anelados, lalvez, pela esperança li" Irui- aqui não tel'as sandades, qno íica reduzida a SUa t~o aprogoaua 

ça ao exercito é muiLu uulra do que a. op- rem bo~s festas c como na.~ C?mpal'BCCram neste céo quo a lnz esmalta, neutralidade? O obse"""",'lol',

pOIÍÇ:iO quer que eila sl ~ja. o soldado nao os conVivas, í>oILar~m cablsbaL'{o com sua nom dos tel'raços de :dalta 

dev.8_ser verdugo mas [1:113 iaranlia ua li· [uguctada sem quelIuar, d 

berdàde e da ord~m_ O povo que via de mau rado oslo appa- nem as brisas de l'cylao. I n. i~ct · .... a:r.in ~';bHta CiI.'UZ 

SubSLi.tuir pelo solliado a Corça que n[lO r~~o ~ s[JtP.c:r~o qu~ aque.' a Pdequenda reu~ I Vens talvez da velha "thanas, O ~bJixo assig!l~d o , co~nmissario com
pOSluem naopinia.o publica, é abaler a dig- 11.1'[0 c CI a ias, inclusive o ono a casa onde em rninas marmoreas ,lUorcial nosta capital , reSidente á rua. da 


. .:idade do exercito, é ccntr:u'br os nobres tl1l1, :~ por fil~l d.epora sua Camara Mllnici~ visto esculpiuas historias ! :{{lpnlJlica Tl. ~~ (~obrado) partici~a a 

e patriolicos fins em que repousa a sua eXis-\ pa!,' GOl',rell I1ldJgnado e eSP,ero,,u-os para rc~I quo nao sabes decifrar? Iex ma, familia, amigos eC!)I'I'p.ligionarios do 

leneia, agir LOnlra qualquer lentaliva. DeixasLe acaso o lou ninho I I I 

E ' '1"'0 quoo os nossos fraco_' e deslllora- As 7 lioras'da noite do mesmo dia, en- ell tre os ml's erlosL ' d J~ mesmo D, Gel'vasio, fal ccilco:n~elentelllenleo nesta cid,\f!e,d 11 o Igyplo, Ino anno de ,1883, qur, 
tiaados adversarioz procUI'am lazer mas é traram nas ruas esta vi a, cel'ca .ue 60 c a uma esphingc do gl'anito ! a!~torisado pela cxma. f;unilia c pelo exm. 

i••~~~:r~~i~'T~d~~ ;~~~~;I:~~~~~i~~~\s I~~~~b~r ~~l~::i~~~a~~~oes i~i<,~~~~\ ;h,znud~ I púúiste para o güaràar ? Id, l.lino Arrogo, g"Ovcl'1lador ~o Doparta4 

, , ImUHOS \'1 U d~ l t M I d Vi:'lt} os brancos minal'ctes? I!llcnto t!ü Hoc.haem:rdon!.evidéo, nomeamo 
S.6 prestIgIO e esses recursos proprios de " "",aos CI a aos enon e, ac la o, \" I " Ilor Provisão do exm. SI'. Ilispo Diocesano, 
que lanto blasonam. Nao peçam mise "Elyzcn l, ,,","erme, a camara mUlllclpal, ,,10 as cupu as redondas? 11' I d . 
ricordia á IOf,',. lederal, nao sirvam-se dos a,lol'ça e,sladoal, o ao parlldo RepublIcano E as verdes. pl'ofuntlas ondas, ("la(la.1 o 15 e ,Taoeil'o de '1886, tem em• "d I d - J<' o' fi- 'l'tlOS o !seu pOUCI' os restos mortaes do mesmo fi 
auardas 'civlcos, porque só calcando-se a L' o era, ~sta retu'an o-se mais tardo depois J~ ui arrozacs: nado.:..J 

cOGslituiçao da Re.publical:lrazilcira é que Id? corllhcados q~c a n?ssa edelidade não ~fh~1t~j;~II~I~~,l~]~Sa:li:!,~n,s, , Petlo porlanlo aos inleressados, a I'l'Ovi· 
$e pode dar esg~ nusCrlCOrdlá. ~e achava o,~ pOllgO, p - por ley o povo ao (.) 1. j dC!1c,i:tl'om rlontro de no (lia.s sobre Laes 

O VOISO caminho deve .er outro muito Isou lado e já porque os legalislas em nu- que vel.s descançal agora . I" t 
oulro, senhores daopposiCao, porq~e n'es- mer? limitado de li, se haviam dispersado, a sombl'a dos laranj.es! ,es os, , 
20 que andais sobram os espinhos d, os 11'0 AInuII bem, Cum'lnalllo quo os cheles da I ~L\ltlA A, V.\Z ,IH' CIR,",",1I0. i Doslerro, 22 de ,Junho de ,180;j. 
peças. • inculcaua lo~alidadc oão gosem da sympa- ' - ~" ,.~ ""'"" I 
. Ide pal'a o campo das idllas, montai seu-I tilla [ubllca aqUi e nom disponham de elo- SOLIt:ITA!lAS "'!!Ii,,, ,I. de Pl!l'il~, 

llDella aos n03S0!i erros, fazei a critica d'el-' montos, paTa uoporem a nossa Camara, mes-j l ~"'H EM:
~ej, ~_outri_~ai !l. povo, ret~m.pu~ai a~ \'0:5~aS ~~~ ::~~rn o p~_~o _e~i~ ~e ,athalaia para rea. · I O sr. inspector da a.lfandücrt! deste Esta~ I ~ ;. i 1 P l ,~ :J -- f~ fi [~~
,Orça. aDlllqulladas~ gann., l~dUlgenClaSlg" :u'."equa'~ile,- .e",altva. Ido julgou· se, com o pe'lUOllo" ",'ligo publi-i ~ f;..l\.l~J n tt ." \lU[;.:) 
para os vossos desalln?s,. rehabllilal-vos na U!'elO porlanLo, quo o parlido Republica-, cado oa impronsa desla capilal, juslificado i - - ------------
!mprensa (} nos.. ComlClOS elolt~rac:} J pulo 110 t, euera!,!sta d,esta localida~o cstar;l sem- ! pp.rantc a opiniãO publica da responsabili·l O SI', n~C:l1' 'tosas acha~so nosta capital 
.ell!po e pela, ve.dade, o dOp~lS, q~andolpro do pu apOiado pelo bl'lOSO povo que\dade que assumiu I'oqoisitando do Lloyd 'como aaonLe da Now-lork Llfe Insurallce 
estIverdes fJlto um parlldo SOrlO e nao um d"sdoos lemposdapropagaodaRepulJlicana Br.ziloiro o vapor [ta.",emc/'ill1, por ordem; L'om~a~y o poue ser lrocurado ara se u
IIrup.o do amblclJsos e porturbadores, 1'10- soube cumpl'll' dlgnamento o seu devei' ci- Ido seu-minislro, para ser apPl'ohendido um I ros do vida na ca-a JendhausenP& U B:, 
Ilu par. nó~, Vlnde omfreular.noR eID IIJ~- VlCO. 'conlrabando de armas em Itajahf' Ia rUa do ComlD~~cio: . Sl_a 

, 

_~.3.;-____ 
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o ESTADO 

................... 	 ",,\T<:'Y~i ~}O·"~O u.n."l o]'h. botn.
~ 

estado,prüprio I>-o.ra iTh
: Heim'ich líirchhoif : lpre~sã.c. (i e poriodi"co,por 

dá lições de inglez e a!lemao • SA::;CA SOBRE AS SEGU IN TES PRAÇ.l\.5 	 I ~~re90 barat j 8silTIO.

I Para, lXlforl:n:ações nos-
i 
• P6d8 ser pmcurado no Parthe-non, 17'10 do Janeiro·-8u\ agf'.nl'Íl.t 
~ Catltar-inense : ~Q F-aulo-Sul matriz. Ita t ::n:>op;'·"ph.h,. c. '; '-';;'<"> ,~..;:............~.....~ AGencIas: Sillllos, ClIllpina ", . Hil.l Chrn, S. Carhls tln Pillhal, SOI'i"lcaha, Hihéi~ ,,.., ~~:r.!""""'" 


LEILÃO rão P"do, Iblliha, ele, tlk. S 1 01' d A~\,;'

l:>llrlln,í ·-Su. Cai'" filiai , m Cu ' Iyin. 	 a sapar:rl na e yer.o leilao que linha de ellecluar-se na cha » » ,Goyaz- }) . Extmcto composto concentradocara da viuva Faria. Dominio, 23, fie. Pernalnhuco --- Bal\~~(\ ·EIlJi:-: .., '1" " ~ ;! ;J~ agt!ll:;i:_s.

Iransferido para Domingo 30 âs 14 horas. f~lo <:;:. ..... .o..n(10, C"-»OB,.. to ..'\ j l.,':"~;l"O 4_" l>olo"ta.~ :~ n'l lll~O lia Ite
Desterro.!4 de Julho de 4893.-0 lei ?lj~li~ft l!n 1\,' .z.d.

loeiro, Jo.I Segui Junior. 

I=>o!!'conta Joltil'a~ (la tO~ ' ! '~~,~';'OL"~'C; ~: . !·... a~. : l~) o lnai!!!' ;i-::rHUI:::::;-j 
E.tado!'!'. 	 ! 

IEscriptorio- ;;~::G.;:ode Novembro J 	 ! 
l{oali~a olllpr·u~.!ili JIl { '~ lltof)J"' jelti'a c'l"::'}~ ~l (~ontc). cor-J 


!48 (pavimenlo lerrao). . 
 I r·onto sob oau(•.,õos do tituln:--o ü 11.YP (~ U \ C~ c..~:.~4;.;;ara.n_ tl-í 

~__~~~ 2 c ......... dn... 	 I 


!!!! 	 I.1ii~liiiftii1iiiiiii5_1 	 i Esta preciosa preparação ofTel'!i~e um meloelRc&&UII. COnUEIHO .JUNiOll ,I para f: Oll llmtlcr g:r:lIlde parle das ltIolestlas ehrO.,J
MtWICOEOPKRADOR 11 r\Ocul:h.~ ,1Iílhoil'();'! 1)~'o 1nil) :r.::l......; ,!:<ó;o ~-!;iiinto~ con-l cus! com új;pp.cialitla,\o essas quo provêm de vicio 

OH illll)'u'úZ," .lo sangUG. ' 
Chnuiudos e consultaR Rqua'-~ dlçôo.: lUolc:;;tiM d a PcHe (Ie toda ('.qualldacle; Dartro., 

Emlligcw;, TIQl'bu!h~ l ;k€rnss.Chngu s antigas,iiüer h,};"a ~ Pust1!las o I ';rJl!IC3es, &1'" Hão i:IIl::úlas com múita
Ela " eut I 1' 01 J /'111.' (li' IH ,"; 111" 11\01, I ti , : ,~ , 

',i. ill'Irt('l';:'1, pdo ClUl'l'ép:o !ieI da f3 n.JsnpRrrilha d!l ~J:• . " 
RESIDENCIA E CONSGI/rCRIO 1;'1 	 '.' . ~ %

Par I.,Ull" ~ PIIZII 11'11 ,I ti 11' 	 .\ " %t 

18 -Hua 'rl.ajano~~:ml 	 Il % ~~tl;J~:::~~~l~~;~~~~.~j~~':iil~~~~:~t\%;tr~~1.
1:iS2II~ ,\ , 1 ~ 	 n e uma inJi nitlnllu de ellful'!l li'1fl.llcs qncflo·tleriVam. 

~~;I~~~lf~ns~1'~~~11~;~\'il~\\1;tl~~I~~~1\~I~~~1~~~~d~1~~d~:· 
~~••~~li)ti!)c~I. Desterro Ji.5 ale .1"u1>\;::, de 1893 ('''\ dias em cai;OS innmllcr:l\'cis, alguns conlJecidQIi
'1'1 Cluucn Illcdlcn-c"OUI"glcn c á I 	 ' :~;~;~i.i~~.~~~~~~;:l;:': ~.~a ~!e 5};f~~t{~sigE~~;:~~?os~ 

LYlnphathicn"'l ::-,Inl do)) O~hc~, dos Oll\'idos, &0.~ DI\ AT~~~~~~~~~~IlITAS 'IEXPEDIENTEaDDS 10 ás 3 horas' ;{',ill cxpcl'imentado qUQAR Senhoms THllll)(:lU

."". Cbamados e consUllas a qualquer ,; 	 , pnm fi lilai ' I!· p,ll:fn (laf; (;nfel'lllitlado.~ .~~. qne cHas 
pnrtieul al'mcll te e"tãu ilu jeita ", esta preparaç.'l.o é de--"oora. ~ 	 I essrllleiallltiIillntle. 

~ Ra, TRAJANO-42 'ir AGENTE ::;U; l-AGEN'n; ~~ l'l'CI' :\nl'ln em f l'fl!«'()" "perpH'll10~, sob uma 
fOrllla alrahH'utc concentrada (lsto é: reunindo 
graudo dl't\l,le llH:didn:\l em pou~·o ,"ollnne), o ex
tracto ,;e Halsapf1,n:ilha CoullJO~t{l de Ayer ofIerec8 
n inlln('ll~a ,ant."Ip:clll de dnm's i) cq uCU (~ S (,lI! 1 até ~ 
colhercl< (1 a~ ,lu ~h:f), !l':itRlHlo nS8im (I !I(l1)recaJ:regar 
D ~~tntllago dus l1oente:; COIU liquidos imIteis. 
nocivos. 

.~+:::C>G""I JO'O C. "OmA'" __~~~~=~".\_N_N_i\__ 1 

0, AYER & CO,!lt rrrl.l ü.,I Mr ~ 

Do DOUTOR VIVIEN, DE PARIS 
Approvado pela Aoademia de medicina d. Paris 

Resulta da analJso do 1)" G,.. li R"';"'1I e do rolat,lflO 
lIprl!l.tntado pelos snrs professores UOlliHnud, Pog~lnl.., l' 
uct'er!!ôie ti ... cndClllin de IQ4:!dldllll l que 9 '\·'11]10 II I ~ 
.;:dl'aeto d.! . ' ll!judo do "Remlhuu possue elemelllos mui." 
mais .("ho" e lUedleamenln.c" do qUG (loleo, e produto o , 
me~mos effeitos. 

UMA COLHER D'ESSE VINHO 
EQUI VA LE 

I .DlTAI COLHBRBS DO MELHOR DL&O DE '16,\00 
D ~ BAtALHA!:! 

De Sabor mui agradaval, o Vinho' tia exlraclo de 
I~jgad') de Bacalhau é receitado por t odos os medico~ 
!.lara O: RACHlTI5!110 I ESCf\O"'HJLA~, A.N~aflA I 
Mouk'i'iÀ5 DO P&:1~ e D..... ' PSL!..!;, TIIVSi~A, Dl!=:~ 

etc., etc. 
CONSUI.TE-SE A NOTICIA 

DEPOSITO GBRAL 

Boulevard da Strasbourg , em 	

Chimicos-rr.ad.icos de 1owell, Est. Uno 
V:El:]):fDE-SEL\1111!~'1 

0m todas aS' boticas c lujas de drogas.1l!it1l1\i. I 
Cangica, q eijos do IIh:no. bi'COUlos.1 


molho iDglez, conservas de todas as quali-I 

dades, vinbo ,·erde. Alicanle. moscalei'l 

Xerez, malaga; vassouras a.mericanas. rc~ 


uebeu Oa.l".mazem da.. Rcpublíca, que verct" I 

por preços sem compelencla em preços e 
qualiuauus.· \ 


VASCO DA GAMA 


lTD \ild1 0D 
~ rll,\Ji~-~ !\ I 

1 

1'~'.:; p",ra<1l~ t;cguü:'!:\ Il lOUi111i:\OU Iroca-se por uUla tasa denlro da cidadc i 

uma bonitachacara, bem situada, com gran-; 
 ~,~,~~;'::j;i;~~~~;Jit ':'.:~ ;-:~;:::~l~~; 

i!: 'l ~Hlvurilo. J . • : •• ,.'. ::l, \';';.!.,.~ 

] ! .: .:, r::' ~'''n~nci::(m0 ::;·I .l,; <:" ;,, m:i..rll. 
de terreno plantado. agoa pOlaval e excel- ' 

ienlO casa de moradia. '1 

Traia-se com José Lino. 


---'--1 
fl,ltnnl,, ·,,;,. fiUIII U 6" 
, .J1I(IIJnfl~ in '"U 11141 . 

Chegou um lindo sorlimento de chapêosI 

hiloolra para meninas. _ I 


RUA DA RIlPUBLICA N. 4 l 

Para. curar toda. 

as molestias que pro

vêm de Impureza do 

;-~ \'~ : ~' ;li;.~~l~:~f~~:~ 1.~:1 1 :1,~ i( , ?::;:~:~Uii: 
l'n: ,i ~:) mnid fr::; ü '1 dil~::. de;,. E ' 
l'l .1', pm·;'1l:"W:tt0 r. r;ç':,(irwcllhl 
1, :' .. ', J::' fllin~ velo.. ~,! !~~ .".i:l !'d!'~ ~· 

. ;~,.} t';:!~ ~ :; f;~~.~~tild; 
Cl~r(., (;\l 



~w",-"7'r-

J I 

O ' ESTA-j})O
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I Lt~illO ' I
I ~_!L 

O leilooiro Jos~ ::legui Junior ail1pri1.ado 

I 
I :Precisa-se de veIldepelo ~idadao Joao Candido Goulail que·re

, Illra.se para o Rio de Janeiro, fará Domin

go XO do cOI'renle, um imporlanle lei lao de: I 


I Um ~ua rda-roupa, um guarda-louça, me
(ó/UNVE W1'IW , Izas elaslicas e simples, caonas de caiai, 


, I para solloiro e par. crianças, escrivaninhas, 
 dores para est'a,foll'l8J".
Prelllllio U1R i.q _I· ~ I la,'atol'ios c perlOnce~, ~~~'A~ prjguJço!!"S~ 

'tl li balanço e simples, selins, quadros, rolo
_ .... () ••·O()...,.-o· ÓO gios,la,llrpe06s, lanlernas, logao inKle1.no,o

• u", lapeles•.gl·andas C poquanos, camas do ven, 

.Io, :baudojas, apparolhos do louças de di
\'e,'sasqu.lidados, vaso~, calix de chrislal, 


Kt!fa··t·lo inrall-a,vat compot,eil'as,- licoroiros:_,machinas de cale,

i bOlas polanias; baús, hl'oih1l0'i, escf\l'radei 

TBRÇA-FE1RA !ras, fornlas, serpentinas;- caf!!on(~iJ'a~ij)Ul· 

Idos. galilcileil"Os e grande qU~'..lidâde de 


115 DE JULHO 	 'Iobjeclos d" co,.il1b. , assim to'mo muit.s 

IgatTàfas do vinhos o cervejas' de _di\'ei'SaS\


Iqualidades, o roul)as feitas. 

~~ praia de fóra casa da viuva Farias, 

'I Doini ngo::l~ U? oorrente,ás"'! hOI"".--O loi-
IOClI'O, .ro,,~ S O!J 1l1. I 


UiSlHm~!ilO niO-~~ilmH!enSe I 

~A,,'A:!'úR NA 1'li'IGUELLA CO\[':,) ,; I Ar..l\O!Q) 

&"t;ia,h,r,icaí~'dê~vi'riho, vinagre e li(~ores 


E~r Ilnn)H~;dl\I\, IlUA 7 1111 SE'\'I\~IBIW \,ii9 

1't~~~·~'empre em dopn:sHo~ Vinbo branco e linto dn t11\'p r3 l~ qlJalid .i,ll's :dó !11 lia I 

já aoradibdâ m l, r.... l. ' C--:~H"'ÔU . , Vlnagl't) h; anel) e tiH !! :, i.1t"IH' di' gll ,,',I , ('.:( I" :ln, !l1/'lIth:\ I 
~neian~..$ l1a 11i",,~~~;l,:, ijiFdid,ft'h':" Cognac dl~ d;\·';I" :' .\ " ' l ' I :L! I.\i\'jr';-> ~ {. h l.llll, I ."'e )'-1
De"*, Vortlll1.(h, ....-\.llla.l·.o \'"" oco l1 i ~ d·I, dI'! (1,1I1 I1a H : llt~ t dt~ dl\·I' r;-:: I.~ I 
qlfiiHhil6~>;itbiwl dt~ dl\'er:5a.s fjiÚn da il':' Xaropn:, dI ' rrH , '.I:l ~ Ih·!!:> l' 1'lllrl' - !iIl!\;' . Anlzl 
~Nrinb91 ·~ aMil.a,llo.. Gl'.llobrJ d e dh' ''rs.a~. ~p ! ;t ltd adl"'i 11 li! !' iT1 g,u r il fõe:i . .i\ gu a I·· .. 'I' 

dente 'O':"';!Cool de 86' c LH.\'. . '. 
G!'AnlJI~á~. .i {'plalr(l:l.rle;,de .no~$ ~ praparadn:-: JHIl'IJili: :ilê;Ji ilL'. ln:úlh! r di r'· i'.L;llli '! ;!\'.! 

....K~rf'p.t,~p. fp..,l.I,ta8 Ü l !li1.i'l t pal'." <\ ~dL~ \'.UII[I'l:Ç,-l', d ~~PO~Jl I,:- f~, : UIII .iJah!l prn!i ..~;< lllt lal l 
q•• Ja .lf_t~~'~t,J:t~.lIa~ â~;lIllUdilS, d 1~Ul1,\.na:- tlB f\~~1 t '1.1 ]3 l ~lz.trt & J ~ o go l' ~ i 
em ·~t)!'t!f...UJ;. íl.1:\'IarCl~! L~ .l-:a.a!··odl ~ ~l lI !tI ·Idc 'nd é ,. I 

.". S~.~~~·ppss,o·vrjll~ipal Cilldft,jo i'.C lI lld:i ·WI;;Il b.I !I~ 1 os i1tbS OS ~Cnel'(,-", !lUlnl:.mo!' lat} · ; 
d.:Jltep:':lpr:I2.,. BnH'emnnte fa! ('!Uns UlIlan;pn..:H;;' O. fralll}Ueallclo nossa fabrlra a ~! 
~18'. I 

J. Á "Vieira & C. I 
__o _______ ...________ __' __._. _._............~___~---:--._.___ 
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